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	Prefácio

	A obra A Incrícel Revelação do amor é uma evidência de maturidade espiritual. Inicialmente, ninguém precisa aprender a aceitar o amor. Crianças absorvem amor como esponjas absorvem a água. Somente depois que experimentamos algum tipo de rejeição e feridas emocionais é que paramos de aceitar amor e, consequentemente, de dar amor.

	Embora existam algumas tragédias mais graves na vida do que viver em um ambiente desprovido de amor, fomos criados por um Deus de Amor para aceitarmos e retribuirmos o seu amor. Por isso, precisamos de um fluxo de amor em nossas vidas para podermos ter alma e espírito saudáveis.

	Neste livro, David Alsobrook – meu amigo pessoal –, amorosamente, leva-nos a deixar de ser pessoas que se sentem não amadas para nos tornarmos pessoas que transbordam amor para outras pessoas. A obra é tanto um tratado doutrinário como um relato de suas experiências pessoais com Deus e as subsequentes descobertas que ele fez acerca do amor de Deus na e através da vida dos crentes.

	Considero este livro bem fundamentado biblicamente, além disso, apresenta as experiências pessoais de forma bastante equilibrada. Também achei que o livro transmite o amor que ele aborda, pois o meu próprio coração foi tocado por esse amor ao ler o livro. Acredito que o seu também será, à medida que você ler sobre a natureza de amor de Deus que é transplantada para nossas vidas como o fruto do Espírito Santo.

	 

	Dr. Judson Cornwall

	Autor, Ministério Internacional

	Phoenix, Arizona


	Comentários sobre o livro

	Somos embaixadores – representantes – do Senhor Jesus Cristo. Portanto, o que as pessoas virem refletido e projetado por nós é o que pensarão a respeito de Jesus. Por esse motivo, é importante que nossas vidas e nosso amor sejam puros perante nossos irmãos cristãos e o mundo.

	A Bíblia ensina que nosso objetivo deve ser o de colocar o amor em primeiro lugar e que os dons espirituais deverão operar através do amor. A epístola de 1 João 4.16 nos fala um pouco mais sobre isso, “Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor. Deus é amor. Todo aquele que permanece no amor permanece em Deus, e Deus nele”. Leia novamente: “Todo aquele que permanece no amor permanece em Deus!”.

	Unção, poder e fé são gerados quando você permanece em Deus. E, se permanecemos em Deus, permaneceremos no amor. Apenas falar sobre ter o poder de Deus não fará com que você passe a tê-lo. Então, o que fará com que você passe a tê-lo? Quando andarmos em amor, presenciaremos o poder de Deus!

	Por andar em amor, David Alsobrook, um ministro cuja vida e ministério eu admiro profundamente, aprendeu muito mais do que apenas viver e andar em Deus; portanto, através deste livro, ele poderá ajudar muitas outras pessoas a permanecerem em Deus, à medida que permanecerem no amor.

	Acredito que a mensagem deste livro se tornará “um estilo de vida” para aqueles que o lerem e praticarem seus princípios.

	Dr. Fuchsia T. Pickett

	11 de julho de 1994

	Autor, Ministério Internacional

	Kingsport, Tennesse

	 

	 

	David Alsobrook é um dos mais brilhantes professores de ensino bíblico que eu já ouvi falar. Suas percepções e entendimento das  

	Escrituras são surpreendentes. Eu, pessoalmente, já me beneficiei de vários de seus estudos. 

	A obra Aprendendo a amar entrará em seu coração e tocará profundamente a sua alma. Acho incrível que com todos os livros e sermões sobre cura, prosperidade, fé, evangelismo, batalha espiritual e oração, não exista quase nada disponível sobre o mais importante mandamento de Jesus Cristo: amarmos uns aos outros.

	Fazemos parte de uma geração infiel, cheia de sentimentos de rejeição e com espírito de permissividade, autoexaltação e ambição egoísta que não sabe nada sobre o amor.

	David tratou desse assunto com uma percepção atual e provocativa. Ele não apenas prova que devemos amar; ele nos mostra como! Este livro deve ser ensinado capítulo por capítulo à congregação inteira. Aprendendo a amar é o livro certo para os dias de hoje!

	Rick Godwin

	Ministro Sênior

	Eagle’s Nest Christian Fellowship 
(Igreja Comunhão Cristã Ninho da Águia)

	2 de agosto de 1994

	San Antonio, Texas

	 

	 

	“Dou-lhe este conselho: Compre de mim ouro refinado no fogo, e você se tornará rico”. Ap 3.18a

	O ministério de David Alsobrook tem sido provado no “fogo” e se tornou ouro. Por muito tempo a Igreja tem tido um ministério que realmente nunca entrou na arena de combate espiritual e, por isso, não consegue ajudar os fiéis quando Satanás, o acusador, vem bater em suas portas.

	David Alsobrook esteve na arena e andou pelo fogo, essa experiência o ensinou a respeito da arena de nossa vida espiritual. Aprendendo a amar é o resultado desse andar em meio ao fogo.

	Teddy Roosevelt uma vez disse, “O que importa não é o homem que critica ou aquele que aponta como o bravo tropeçou, ou quando o empreendedor poderia ter atingido maior êxito. Importante, na verdade, é o homem que está na arena, com a face coberta de poeira, suor e sangue; que luta com bravura, que fracassa repetidas vezes, porque não há esforço sem erros e fracassos, mas que realmente se empenha para realizar as tarefas; que sabe o que é ter grande entusiasmo e grande devoção, e que exaure suas forças em uma causa digna; é aquele que, na pior das hipóteses, se falhar, ao menos o fará agindo excepcionalmente.

	É preferível arriscar coisas grandiosas, alcançar triunfo e glória, mesmo expondo-se à derrota, a formar filas com os pobres de espírito, que nem gozam muito nem sofrem muito, pois vivem na penumbra cinzenta que não conhece vitória ou derrota”.

	Reverendo Donnie Swaggart

	Evangelista, Pastor Auxiliar

	Family Worship Center (Igreja Centro de Adoração da Família)

	Baton Rouge, Louisiana

	 

	 

	É algo raro e muito especial quando um escritor, ordenado por Deus, com a capacidade de David Alsobrook aparece. No decorrer dos anos temos nos deparado com alguns desses escritores e seus livros têm nos enriquecido espiritualmente. Watchman Nee, Andrew Murray, Jessie Penn-Lewis, W. Ian Thomas e Judson Cornwall são apenas alguns dos nomes que me vieram à mente.

	Os livros de David, O precioso sangue (The Precious Blood), Jesus morreu duas vezes? (Did Jesus Died Twice?), O Acusador e Divina Força do Espírito Santo (The Accuser and Divine Energy of the Holy Spirit) e vários outros livros menores têm circulado muito na comunidade cristã evangélica norte-americana e têm sido fonte de grandes bênçãos.

	Este livro não é exceção. Além dos anos de cuidadoso estudo da Palavra e da experiência de uma dura provação pessoal, David aprendeu algumas verdades básicas sobre o amor e como viver livre da solidão e da luxúria que a igreja, como um todo, precisa ouvir.

	Aprendendo a amar é um livro bem escrito, claro e fácil de entender. O estudo da natureza do amor e seu fruto nas passagens de João, Paulo e Pedro é acrescido com percepções e uma revelação profunda. Por exemplo, a linha reveladora do Capítulo Quatro, “Mesmo se nós, ao contrário de Pedro, não seguirmos a Deus “a distância”, tendemos a mantê-lo próximo, mas não tão perto. Desejamos ficar próximos do Senhor, mas não próximos demais, porque percebemos “nossas imperfeições grosseiras à luz de sua santidade. Vamos encarar o seguinte fato: ainda tememos ser rejeitados por Deus.”

	Recomendo de todo o meu coração este livro e seu autor. Seremos iluminados, inspirados e enriquecidos pela leitura destas páginas.

	Dr. Ron Cottle

	Autor, Presidente do Ministério

	Beacon Theological Seminary 
(Seminário Teológico Beacon)

	Columbus, Georgia

	 

	 

	Acredito que David foi destinado a escrever esta incrível revelação sobre o amor. Como Jesus declarou que para cumprir todas as leis e palavras proféticas de Deus basta amar ao próximo e a Deus de todo o coração (Mt 22.37-40), então, este livro pode ser exatamente a chave para uma vida cristã vitoriosa! 

	Quando li o livro de David explicando como podemos nos tornar “seres amorosos” projetando literalmente a compaixão que Deus tem pelas pessoas feridas e carentes de amor, fui soterrado por histórias milagrosas de como a graça de Deus, transformadora de vida, é liberada através de palavras e ações carregadas de amor.

	Pelo fato de as verdades contidas neste livro serem tão revolucionárias e estrategicamente cronometradas para fazer parte do avivamento dos últimos dias promovido por Deus, quero que David as ensine em meu instituto bíblico.

	Preste atenção, se você estiver pronto para substituir a chama oscilante de seu amor frio e apático pela tocha ardente do perfeito amor, este livro transformará você de alguém que “faz uso do amor” de forma hipócrita em alguém que “dá amor” de forma divina!

	Dr. Gary Greenwald

	Autor, Ministério Intersnacional,

	Pastor Sênior

	Eagle’s Nest Ministries 

	(Ministério Ninho da Águia)

	Irvine, Califórnia


	Capítulo Um

	Aprendendo a amar

	“Quanto ao amor fraternal, não precisamos escrever-lhes, pois vocês mesmos já foram ensinados por Deus a se amarem uns aos outros.” 1 Ts 4.9 – NVI 

	Como cheguei a este entendimento

	No início de 1993, fiquei doente e fui forçado a cancelar os cultos por três meses. Eu me sentia extremamente fraco, fator que dificultava muito orar ou adorar. A valiosa Palavra de Deus vinha à minha mente consciente, mas a costumeira sensação da Presença de Deus estava ausente. Uma certa manhã, orei desesperadamente, “Senhor, você não falará comigo?” Alguns dias depois, acordei de um cochilo que dei à tarde e ouvi, claramente, as seguintes palavras: “Só exijo uma coisa de você: ame a Deus e ao próximo”.

	É difícil descrever o impacto que essas palavras tiveram sobre mim naquela época e agora. Meus olhos ainda ficam marejados de lágrimas quando me lembro da “Voz”. Foi como se tivesse recebido uma nova ordem no trabalho. Tudo o que eu precisava fazer era amar a Deus e ao próximo. Não precisava orar, escrever, ministrar pessoas. Na verdade, agora, essas atividades me parecem um hobby. Minha tarefa é amar a Deus e as pessoas. Descobri que o Senhor estava certo quando combinou esses dois tipos de amor em “exijo uma coisa de você”. Amar a Deus e as pessoas, geralmente, é uma coisa, não duas (veja Mt 25.40; Jo 21.15-17). Jesus disse o segundo grande mandamento, “amar ao próximo” é igual ao maior mandamento, “amar a Deus” (veja Mt 22.34-40).

	Essa revelação foi tão grande que somente agora, dia após dia, estou aprendendo a praticá-la. Como amo a Deus de todo o meu coração? Como posso amar essa pessoa hoje?

	Algumas pessoas têm sido visivelmente afetadas pelo amor que é derramado sobre elas. O atendente atrás do balcão, a garçonete, o frentista do posto de gasolina, o cristão abatido, o pastor com problemas, o enfermo e outros têm sido tocados por essas tentativas de amor. As pessoas têm experimentado o amor de Deus através de mim de uma nova maneira e tenho sentido o mesmo com relação a elas. Tenho colhido muito mais amor das pessoas de Deus do que nos anos anteriores. Tenho visto mudanças radicais em relacionamentos tensos ao que atribuo, pelo menos parcialmente, à projeção de amor a essas pessoas durante a oração (veja o Capítulo Oito).

	Parece que outras pessoas não percebem que um esforço deliberado foi feito nesse sentido. Aprendi que isso não torna a tentativa de amor inútil, porque todo espírito humano sente o envolvimento do amor independentemente das respostas externas.

	Ainda que a resposta seja negativa, pode ser um sinal de que o amor projetado foi sentido e, uma vez mais, rejeitado como no caso do jovem rico (veja Mc 10.21).

	Como você pode imaginar, essa nova forma de viver foi desafiada por nosso velho inimigo. Às vezes, pensamentos de ressentimento, malícia e intolerância assaltam minha mente. Não importa o tipo de resistência, tenho observado que “o amor nunca falha, nunca desiste e nunca é desencorajado” (parafraseando 1 Co 13.8).

	A vida que é dedicada a amar o próximo é o tipo de vida mais satisfatória que existe. Um pequeno poema que expressa essa verdade entrou em meu coração numa certa manhã:

	Ao amar você, o amor retorna para mim

	Colho amor

	quando semeio amor.

	Vejo o amor

	quando demonstro amor.

	 

	Sinto amor

	quando doo amor.

	Sou amor

	quando vivo o amor.

	 

	Amar as pessoas

	me liberta.

	Ao amar você,

	o amor retorna para mim.

	 

	O principal pensamento que esse poema transmite ao meu coração é que eu preciso amar as outras pessoas se eu quiser ser amado. Como o ser humano foi criado com a necessidade de amor, todas as pessoas buscam o amor. Mas para receber amor, a pessoa precisa dar amor.

	O mundo tem um ditado popular que, como a maioria da sabedoria humana, é uma contradição direta à Palavra de Deus: “Nenhuma boa ação fica impune”. Esse ditado popular é baseado no ponto de vista humano acerca dos eventos. O inverso é verdade (veja Ecl 12.14). Quando semeamos atos de amor, nossas ações de amor tornam-se sementes de amor. Com o passar do tempo, as sementes crescem, tornando-se uma colheita de amor que é colhida pelo semeador. Por que tão poucas pessoas dão amor? Para dar amor uma pessoa precisa, primeiramente, receber amor do “Ser perfeito que ama”.

	Deficiência de amor

	Em todos os lugares para os quais viajo, os cristãos me dizem que não existe muito amor em suas igrejas locais. Muitos se queixam acerca da maneira como eles são tratados pelas outras pessoas. Supõe-se que a igreja seja o “oásis de amor” inserido em uma sociedade problemática, mas as igrejas estão cheias de inveja, divisão, amargura e sentimentos semelhantes. Toda forma concebível de ausência de amor ou “desamor”, como Malcolm Smith cunhou esse sentimento, está presente em grande parte das igrejas onde ministrei.

	Outro dia, a coordenadora de oração do ministério Sure Word Ministries, Deanie Greeson, estava falando conosco por telefone. Minha esposa, Dianne, e eu gostamos muito de visitar essa senhora maravilhosa. Deanie tem muito amor em sua vida e é uma poderosa intercessora. Depois de termos conversado sobre este livro por um momento, Deanie me falou a respeito de um jovem que tinha feito algum trabalho de reforma em sua casa. “Ele é uma pessoa muito doce e gentil”,” ela disse, “e ainda não é um cristão!” Em seguida, ela acrescentou, em um tom triste, “Talvez seja exatamente por esse motivo!”.

	A maior marca de Cristo na Terra, hoje, é o seu amor revelado nas vidas de seus seguidores. Que desapontamento deve ser quando Jesus olha a condição atual da igreja! Parece, algumas vezes, que quanto mais tempo uma pessoa permanece cristã mais má se torna. Naturalmente, há muitas exceções. Algumas maravilhosas comprovações de amor cristão maduro são encontradas em cada igreja e cidade, mas isso parece ser um problema real em todos os lugares para onde viajo. Os pastores falam sobre a falta de amor que observam em suas congregações. Os membros da igreja me escrevem sobre a frieza encontrada em suas igrejas e a falta de amor pastoral por parte de seus líderes.

	Não valorizamos a família de Deus como nosso Pai nos valoriza. Ele nos viu como merecedores da coisa mais valiosa do universo, o precioso sangue de Jesus, que é bem mais valioso que o ouro e a prata (veja 1 Pe 1.18, 19). Nós somos “sua pérola de grande valor”,” a “ovelha de seu aprisco” que naquela época dos pastores representava uma grande quantidade de riqueza. Nós somos sua “herança” e objetos de seu amor incondicional. Se Deus nos valoriza tanto assim, não deveríamos dar um valor maior uns aos outros?

	Muitos profetas têm surgido no Corpo de Cristo nos últimos anos profetizando que um novo derramar do Espírito Santo acompanhado de sinais e maravilhas está prestes a acontecer no mundo todo. Isso soa como verdade em meu coração. Também acredito que testemunharemos o brilho intenso da natureza (amor) de Deus juntamente com o derramar de seu poder.

	A necessidade de amor universal

	Deus criou todas as pessoas com uma necessidade vitalícia de serem amadas. Essa “necessidade de amor” é observada em cada estágio da vida. O nenê contente que dá um tapinha no rosto da mãe está demonstrando e recebendo amor. A pessoa idosa que se interessa por um completo estranho, geralmente está atendendo à própria necessidade de amor através de outra pessoa. Todos nós experimentamos o genuíno amor através de várias pessoas, pelo menos algumas vezes em nossas vidas. E todos nós conhecemos a dor de um amor não correspondido e a fome da necessidade de amor interior não atendida. A necessidade de amor é universal e o ser humano tem tentado mil e uma maneiras de satisfazê-la.

	A maioria das pessoas passa a vida inteira tentando satisfazer a necessidade de amor através de uma série de relacionamentos superficiais e esforços inúteis. Com o passar dos anos, essas pessoas se encontram mais famintas de amor, como sempre estiveram, e suas personalidades, em vez de serem quentes e vibrantes, são frias e reservadas, murchas por causa de sua busca vazia. Embora esse estado seja mais aparente em pessoas idosas não cristãs, ele é frequentemente visto em crentes idosos. Isso é triste. Os cristãos se queixam, constantemente, para mim sobre a ausência de relacionamentos profundos e significativos em suas igrejas. Os pastores frequentemente me falam acerca de sua solidão e falta de comunhão calorosa com os seus colegas pastores.

	Se pudermos aceitar o amor do Pai Celestial e dar esse mesmo amor a outras pessoas, nossa busca por amor e nossa solidão acabará. Em vez disso, a busca por amor continua sem resultados, porque uma necessidade legítima não pode ser satisfeita de forma ilegítima. Não podemos saciar nossa fome de amor com negócios, ministério ou aquisições. A necessidade de amor poder ser saciada somente através do relacionamento. Isso ocorre, porque o Criador criou o homem para se relacionar e não para que fosse, simplesmente, um ser funcional.

	É inerente ao homem a capacidade de receber amor e correspondê-lo, o que é o requisito básico para um relacionamento. Entretanto, o relacionamento só pode ser legitimado quando abordado com o motivo adequado. A maioria dos relacionamentos no Corpo de Cristo é severamente limitada devido ao egoísmo predominante em nossas vidas, exatamente o motivo pelo qual nossa comunhão com Deus é impedida.

	Amor perfeito

	A ausência de amor em muitas vidas é o resultado de abordar o amor com o motivo de usar, em vez de dar. Todos nascem com fome de amor, que é o motivo pelo qual os seres humanos são criaturas relacionais, mas a maioria das pessoas vive no estado de fome constante, satisfeitas apenas parcialmente devido a relacionamentos imperfeitos. Somente o Amor Perfeito pode satisfazer plenamente nossa fome de amor. O termo “amor perfeito” é realmente uma referência ao próprio Deus em 1 Jo 4.18 quando visto à luz do verso 16: “... o perfeito amor expulsa o medo... Deus é amor.”

	João estava ecoando o que Jesus ensinou quando disse, “perfeito é o Pai Celestial de vocês” em relação ao mandamento “amem os seus inimigos”. Nosso Pai Celestial é “Amor Perfeito” e o “Ser perfeito que ama”. “Ele faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama chuva sobre justos e injustos” (Mt 5.44, 45, 48).

	A necessidade de “amor perfeito” explica, com exatidão, o motivo pelo qual nenhum relacionamento humano – não importa o quão satisfatório ele seja –- pode satisfazer adequadamente a profundidade de fome de amor dentro de cada coração humano. Deus criou o homem com um desejo de amor que somente Ele pode satisfazer. Davi sempre menciona essa fome de amor em seus Salmos, comparando sua sede de Deus com uma corsa que anseia por água:

	 

	Como a corça anseia por águas correntes, 

	a minha alma anseia por ti, ó Deus.

	A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo.

	Quando poderei entrar para apresentar-me a Deus?

	Sl 42.1

	 

	Em uma passagem ele foi tão longe dizendo, A quem tenho nos céus senão a ti? E na terra, nada mais desejo além de estar junto a ti (Sl 73.25). E em uma outra passagem, esse rei riquíssimo, que possuía todo tipo de tesouro que se pode imaginar na terra, clamou “Uma coisa pedi ao Senhor; é o que procuro: que eu possa viver na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a bondade do Senhor e buscar sua orientação no seu templo (Sl 27.4). Deus nunca planejou que nenhum ser humano – nenhum cônjuge, criança ou amigo – fosse capaz de saciar a fome de amor que Ele mesmo criou em nossos corações. É por isso que o buscamos. Ele opera em nós fazendo com que desejemos fazer sua vontade (veja Fp 2.13).

	A maioria de nós, devido à nossa natureza caída, passa a vida tentando sugar todo o amor que pode de cada relacionamento, deixando aqueles com quem se relaciona com a sensação de esgotamento e vazio. A vida pode ficar muito árida na tentativa de absorver amor. Não existe muito amor em nossa rotina diária. Mas, quando nos relacionamos adequadamente com o “Ser perfeito que ama” e nosso relacionamento com Ele é correto, então, o amor é simplesmente derramado sobre nós à medida que mantemos comunhão com Ele. O “Amor” que é Ele, então se derrama sobre nós na monotonia do cotidiano. O Amor olha através de nossos olhos, brilha através de nosso sorriso e é transmitido pelo próprio tom de nossa voz. Depois de fazermos nosso contato diário com Deus, a inesgotável “Fonte” de toda a vida, seu amor flui quase sem esforço com aqueles que o contatam. A aridez da vida desaparece com o amor quando uma pessoa distribui o amor que recebe. Isso prepara a bomba para mais amor ser liberado até que uma fonte de amor esteja fluindo do coração de alguém. O Amor se torna especialmente evidente nas pequenas coisas da vida. Até mesmo um sorriso pode ministrar amor. Por sua vez, colhemos amor daqueles em quem semeamos (às vezes, após regar fielmente por um determinado período) e até mesmo de completos estranhos. Talvez esse seja o motivo pelo qual nosso Senhor geralmente é retratado na arte religiosa com a auréola fictícia. Esse é um símbolo artístico do amor que é emanado continuamente dele atraindo, assim, o religioso ferido e zangado.
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